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“Eu, enquanto homem, não existo somente 

como criatura individual, mas me descubro 

membro de uma grande comunidade humana... 

Sou realmente um homem quando meus 

sentimentos, pensamentos e atos têm uma 

única finalidade: a comunidade e seu 

progresso”.  

 

Albert Einsten 



 
 

 

Resumo 

 

Este projeto é parte integrante da pesquisa de Paula (2014), intitulado Análise Dialógica 

de Discursos verbo-voco-visuais. Deste modo, o projeto visa a construção e manutenção 

do site do Grupo de Estudos Discursivos (GED), local de hospedagem das pesquisas, 

das interações entre o GED e outros grupos com os quais se relaciona, bem como um 

arquivo da história e da memória do mesmo. Além disso, pretende ainda manter 

o blog já existente, relacionando-o ao site criado e às páginas do grupo nas redes 

sociais, a fim de divulgar as pesquisas desenvolvidas por seus membros e dar 

visibilidade ao GED, a esta pesquisa e à UNESP – Assis. Por fim, pretende também 

criar um laboratório de pesquisa linguística voltada aos estudos discursivos na 

Faculdade de Ciências e Letras de Assis, a fim de construir um espaço específico de 

reuniões e desenvolvimento sólido de pesquisas, com infraestrutura técnica e 

tecnológica capaz de amparar as pesquisas em desenvolvimento, a fim de estimular o 

convívio e a interação entre pesquisadores e seus estudos. 

 

Palavras-Chave: Tecnologia, Inovação, GED, UNESP/FCLAs, Estudos Discursivos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Abstract 

 

This project is part of Paula's research (2014), entitled Dialogic Analysis of verb-vocal-

visual. Thus, the project involves the construction and maintenance of the site 

Discourse Studies Group (GED), the research hosting site, the interactions between the 

GED and other groups with which it relates, as well as a history of file and memory 

thereof. In addition, intends to maintain the existing blog, relating it to the site and the 

pages created the group on social networks in order to disseminate the research carried 

out by its members and provide visibility to the GED, to this research and UNESP - 

Assis. Finally, also intends to create a linguistic research laboratory dedicated to 

discourse studies in the Faculty of Science and Letters of Assisi, in order to build a 

specific meeting space and solid research development, with technical and technological 

infrastructure to support research in development in order to stimulate interaction and 

interaction between researchers and their studies. 

 

Keywords: Technology, Innovation, GED, UNESP / FCLAs, Discourse Studies. 
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construção do conhecimento em rede 
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Introdução  

 

Parte integrante da pesquisa de Paula (2014), Análise Dialógica de Discursos 

verbo-voco-visuais, que propõe fazer uma reflexão sobre a relação entre os estudos do 

Círculo de Bakhtin e os enunciados verbo-voco-visuais contemporâneos, subdivido em 

dois momentos: ações teórico-analíticas e ações técnico-tecnológicas, o projeto 

intitulado Interações Humanas na era tecnológica: a construção do conhecimento em 

rede surge para constituir parte das ações técnico-tecnológicas. 

Pensar um projeto de cunho tecnológico e de inovação na área das Ciências 

Humanas se constitui de um dos desafios da proposta apresentada. Assim, dotados da 

demanda do século XXI, em que se encontra a necessidade da informação trafegar em 

alta velocidade e a fim de estimular o convívio e a interação entre pesquisadores e seus 

estudos, pensou-se no desenvolvimento de um site para o Grupo de Estudos Discursivos 

(GED), como local de hospedagem de pesquisas e interações entre o GED e os grupos 

parceiros, bem como um arquivo da história e da memória do grupo. De acordo om o 

Plano de Atividades do Aluno, pretende-se também criar um laboratório de pesquisa 

voltado aos estudos discursivos na Faculdade de Ciências e Letras de Assis, a fim de 

construir, além de um espaço virtual para as interações, um espaço físico para formar 

um núcleo de estudos dos grupos ligados à pesquisa linguística no campus. Isso ainda 

não foi possível devido à falta de espaço físico na FCL – o que depende de outras ações, 

além desta proposta. Diante desses objetivos, o projeto se subdividiu em duas partes: a) 

teórico-analítica e b) técnico-tecnológica. A parte teórico-analítica se volta para a 

reflexão do sujeito virtual, bem como para o comportamento do mesmo perante as 

novas tecnologias. Para isso, recorremos às obras do Círculo de Bakhtin para 

compreendermos o conceito de interação, tão cara para esta pesquisa, assim como para 

obras de Pierre Lévy, Antonio Nicolau Youssef e Vicente Paz Fernandez, que abordam 

conceitos sobre informática e sociedade e os efeitos das novas tecnologias na cultura.  

O amadurecimento teórico é constantemente realizado por meio de reuniões de 

orientação com a orientadora, bem como em eventos, tanto aqueles organizados pelo 

GED quanto dos quais participamos. No caso particular a ser descrito aqui, até como 

elemento de desdobramento da pesquisa, destacamos o III Simpósio Internacional de 

Estudos Discursivos – SIED, parte da concretização de um dos primeiros passos de 

desenvolvimento das atividades de pesquisa.  
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Assim como o projeto foi dividido em dois momentos, este relatório final de 

atividades segue a mesma estrutura, composto por capítulos teóricos e reflexivos, 

capítulos de descrição de atividades e um último com atividades complementares.  
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1. O Surgimento da Informática 

 

Desde os primórdios, o homem se preocupa com a ampliação da capacidade 

mental. Observamos que o desenvolvimento das realizações humanas sempre exigiu 

alguma foram de registro, ora com desenhos das cavernas com o homem primitivo, ora 

com a descoberta da escrita. Esses dispositivos de registro trabalham até hoje no 

processamento de mensagens, ou seja, na transmissão de informações.  

Segundo Youssef e Fernandez (1985), no século XV, registra-se um dos mais 

decisivos passos na criação de dispositivos de transmissão da informação, constatado do 

advento da impressão proposto por Gutenberg. Para os autores, o esforço para a 

construção desses dispositivos de registro e processamento da informação está 

paralelamente ligado à Lógica Formal proposta por Aristóteles, que possibilitou a 

convencionalização da linguagem matemática. 

No contexto da Revolução Industrial, entre os séculos XVIII e XIX, 

encontramos uma avalanche de conquistas tecnológicas e processos de automatização 

da produção, desenvolvimentos que, segundo Youssef e Fernandez (1985), têm 

importância decisiva na construção de máquinas e dispositivos de processamento de 

informação. Uma das conquistas provenientes da revolução determinou umas das 

principais características do computador: um tear, construído em 1804, por Joseph-

Marie Jacquard, automático, a partir de um programa definido por sequências de cartões 

perfurados que, com ajuda de agulhas e pinças, determinavam os fios a serem trançados.  

Com base no tear de Jacquard, foram formulados os princípios gerais que 

constituem os sistemas de informação. Charles Babbage, baseado na proposta de 

Jacquard, propôs a construção de uma máquina de calcular sequencial, ou seja, um 

mecanismo capaz de operar com programações antecipadas. Esse dispositivo deixou o 

legado da que uma máquina poderia ser comandada por um programa previamente 

elaborado, com capacidade de armazenar resultados e com entrada e saída de 

informações.  

A introdução da imprensa rotativa no século XIX acelerou a produção de 

materiais impressos, bem como a invenção do telefone e o uso da eletricidade foram 

acontecimentos relevantes na história da comunicação que contribuíram ainda mais para 

alavancar a técnica de processamento de dados. Todavia, o grande impulso na 

sistematização do processamento de dados foi dado por Herman Hollerith durante a 

realização do censo demográfico dos EUA, em 1890. Como as informações de um 
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UNIDADES

DE 

ENTRADA 

censo, precisam de um rápido processamento, a fim de as informações não ficarem 

desconexas. Hollerith procurou mecanizar a ideia do cartão perfurado proposto por 

Jacquard, o que acelerou a apuração do censo e propiciou um novo impulso em direção 

ao computador. O computador surge pela tentativa de ampliação da capacidade mental 

do ser humano, ou seja, por meio de dispositivos e máquinas, o homem tenta reproduzir 

a estrutura básica que ele usa para processar informações. Abaixo, reproduzimos o 

quadro proposto por Youssef e Fernandez (1985), da organização do computador, 

baseado na estrutura humana de processamento de informações. O mecanismo pode ser 

visualizado da seguinte maneira:  

 

 

 

 

 

       

        

        

            

            

            

            

            

            

            

           

 Segundo Youssef e Fernandez (1985), a Unidade Central de Processamento 

(UCP) é a responsável pelo processamento das informações e realiza operações lógico-

aritméticas, assim como controla o processamento e comanda o fluxo da informação. A 

memória principal é a responsável por armazenar as informações recebidas e as 

necessárias para o funcionamento do computador. Quando essa memória é excedida, as 

memórias auxiliares entram em funcionamento. Já os dispositivos de entrada são 

aqueles que usamos em nossa comunicação com a máquina para que a UCP receba as 

UNIDADES 

DE 

SAÍDA 

UNIDADE CENTRAL DE 

PROCESSAMENTO 

MEMÓRIA PRINCIPAL 

MEMÓRIAS  

AUXILIARES 



12 
 

informações. Exemplo: os teclados, cartões, discos, entre outros. Os dispositivos de 

saída podem ser explicados pelos terminais de vídeo e impressoras.  

Todo o conjunto descrito acima é denominado hardware, ou seja, toda a parte 

física que compõe o processamento de informação terá esse conceito. No entanto, para 

que o computador funcione, é necessário um conjunto de procedimentos, rotinas e 

programas que permitem dar sentido à utilização da máquina. A isso, chamamos 

software. 

Pincelamos este recorte sobre a história da invenção do computador para 

adentramos no conceito de informática que está intimamente ligada às atividades deste 

projeto. Desse modo, quando falamos em informação, consideramos também um 

sistema que seja capaz de receber e transmitir sinais, além de executar controle. Assim, 

a informação se torna o elemento essencial de qualquer sistema de controle.  

Para que seja possível realizar esse processo, a máquina precisa codificar a 

informação. “Um código pode ser definido como um conjunto de símbolos que, 

respeitando uma convenção preestabelecida, permite a comunicação entre dois 

sistemas” (YOUSSEF, 1985 p. 23). Umas das características dos códigos é a 

reversibilidade, ou seja, permitem tanto a emissão como a recepção da informação. 

Quando a emissão/recepção é realizada por máquinas, torna-se necessário que o código 

seja ambíguo. Segundo Youssef e Fernandez (1985), a máquina poderia não só entender 

a informação, mas também processá-la de forma rápida e eficiente.  

Para que o sistema possa receber e responder ao processamento de forma 

rápida é necessário que esses códigos sejam compostos por dois elementos, 

denominados de códigos binários. Para o computador, de uma forma geral, vemos um 

código numérico composto por 0 e 1. Essa unidade elementar de informação é chamada 

de BIT (binary digit), ou seja, por meio de bits 1 e 0 é possível representar todos os 

caracteres que constituem a informação. O computador interpreta esse conjunto de bits, 

associando a um caractere (algarismos, letras e símbolos especiais). 

Na segunda metade do século XX, com a intensificação e o desenvolvimento 

dos computadores, o tratamento da informação passou ser cada vez mais automatizado. 

Esse processamento racional da informação por meio dos computadores caracterizou, na 

década de 60, o surgimento de uma nova ciência, chamada de Informática (Informação 

automática). O impulso de uma nova ciência permitiu a conquista de novas tecnologias, 

associadas à informática, como a proposta do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI), bem como deste 
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projeto. A Informática e seus desdobramentos têm interagido com o contexto social, o 

que ocasiona alterações relevantes e traça um novo perfil da sociedade, reflexão que 

realizaremos nos próximos momentos do relatório.  

 

1.1 O Conceito de Informação 

 

Quando abordamos o conceito de Informação, precisamos estabelecer os tipos 

existentes e entender como estão relacionados no mundo tecnológico. Segundo Lévy, as 

técnicas de controle das mensagens podem ser classificadas em somáticas, midiáticas e 

digitais.  

A técnica somática consiste em presença efetiva, o contato, a energia e a 

sensibilidade do corpo para produção de signos. Podemos tomar como exemplo 

performances de fala, dança ou canto. Para Lévy, é difícil distinguir, em uma situação 

global, uma mensagem somática, pois ela é plurimodal:  

 

A fala é acompanhada de gestos e expressões faciais, a dança só é de 

fato visível com seu fundo sonoro... Uma mensagem somática não é 

jamais reproduzida exatamente por meio de técnicas somáticas. 

Embora derive em geral de tradições ou linhagens, é sempre única, 

porque indissociável de um contexto móvel. Segundo a circunstância e 

o ajuste de suas intenções, o produtor da mensagem somática modula, 

adapta, faz variar continuamente o fluxo de signos do qual ele é fonte. 

(LÉVY, 1994, p. 51).  

 

 

Quando temos as tecnologias da informação ditas midiáticas, também 

chamadas de molares, encontramos mensagens fixas que se reproduzem, a fim de 

conquistar maior alcance, melhor difusão no tempo e no espaço. Isto é, essas mensagens 

continuam a ser emitidas mesmo sem a presença física do corpo dos destinatários. De 

acordo com o autor, a passagem à mídia propriamente dita ocorre com as técnicas de 

reprodução dos signos e marcas: selos, carimbos, moldagem, entre outros. 

Se pensamos o sistema da escrita, o alfabeto constitui, com a leitura e a escrita 

por parte dos sujeitos, um verdadeiro sistema de reprodução da fala. Sendo assim, ao 

permitir a reprodução e a difusão em massa de textos e imagens, a imprensa inaugura a 

era da mídia e 

 

As mídias fixam, reproduzem e transportam as mensagens em uma 

escala que os meios somáticos jamais poderiam atingir. Mas ao fazê-
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lo, descontextualizam essas mensagens e fazem-nas perder sua 

capacidade original de adaptar-se às situações nas quais eram emitidas 

por seres vivos. (LÉVY, 1994 p. 52).  

 

 

Entendemos que a mídia constitui uma tecnologia molar que só age sobre as 

mensagens a partir de fora, por alto e em massa. Assim, quando falamos da técnica 

digital, entendemos que essa sempre pairou acima da mídia. A técnica digital, segundo 

Lévy, “é o absoluto da montagem, incidindo sobre os mais ínfimos fragmentos da 

mensagem, uma disponibilidade indefinida e incessantemente reaberta à combinação, à 

mixagem, ao reordenamento dos signos”. (LÉVY, 1994 p. 53).  

Podemos dizer que a técnica digital permite a fabricação de mensagens, sua 

modificação e também a interação entre elas. Na comunicação escrita, dita como 

tradicional, os recursos de montagem são empregados no momento da redação. Como o 

texto impresso, temos uma certa estabilidade da mensagem, mensagens que contém 

lacunas e são preenchidas com a voz do leitor.  

Quando tratamos do hipertexto digital, este automatiza as operações de leitura, 

bem como amplia seu alcance: 

 

Sempre a título de reorganização, ele [hipertexto digital] propõe um 

reservatório, uma matriz dinâmica a partir da qual um navegador, 

leitor ou usuário pode engendrar um texto específico segundo a 

necessidade do momento. As bases de dados, sistemas especialistas, 

tabuladores, hiperdocumentos, simulações interativas e outros mundos 

virtuais são potenciais de textos, de imagens, de sons ou mesmo de 

qualidades táteis que situações específicas atualizam de mil maneiras. 

(LÉVY, 1994 p. 55). 

 

 

Entendemos que a técnica em questão reencontra a sensibilidade ao contexto 

das tecnologias somáticas, do mesmo modo que conserva a potência de gravação e de 

difusão da técnica de mídia.  

 

1.2 Hipertexto Digital 

 

O conceito de hipertexto foi utilizado pela primeira vez por Vannevar Bush, 

em 1945, para designar a ideia de que certos dispositivos periféricos fossem capazes de 

realizar a rápida integração de novas informações. A ideia seria que um comando 

simples permitisse ao usuário criar ligações independentes de qualquer classificação 

hierárquica entre uma informação e outra, ou seja, uma vez criadas essas ligações, o 
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usuário seria capaz de avançar e se voltar a informações sem que nenhuma fosse 

perdida.  

No início dos anos 60, os primeiros sistemas militares de informática não 

traziam banco de dados ao processamento de textos. Theodore Nelson colocou em 

prática o conceito de hipertexto ao exprimir a ideia de escrita e leitura não linear em um 

sistema de informática. Porém, Nelson ainda desejava que essas informações pudessem 

ser acessadas em rede em tempo real, criando uma espécie de biblioteca online. 

Desse modo, milhares de pessoas poderiam utilizar o sistema proposto, 

denominado Xanadu, para escrever, comentar outros textos, ou seja, interagir. Os 

trabalhos propostos por Vannevar Bush e Theodore Nelson foram o pontapé inicial para 

o desenvolvimento do que chamamos hoje de World Wide Web (WWW) ou, como 

conhecemos no universo da informática, a Rede Mundial de Computadores.  

Para exemplificar, um hipertexto é um conjunto de nós ligados. Esses nós 

podem ser palavras, páginas, imagens, gráficos ou documentos complexos que podem 

ser construídos de outros hipertextos. Os itens de informação não são ligados 

linearmente, mas em formato de estrela. Segundo Lévy, “navegar em um hipertexto 

significa portanto desenhar um percurso em uma rede que pode ser tão complicado 

quanto possível. Porque cada nó pode, por sua vez, conter uma rede inteira”. (1994, p. 

33). Veja: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exemplificação da ligação de Hipertextos em forma de estrela 

 

O hipertexto digital é dotado de elementos que quebram a sequencialidade do 

texto (como os menus, notas no rodapé da página, cabeçalho, legendas, entre outros). 

Ele se diferencia dos elementos da impressão por sua velocidade. A reação é o clique 

sobre um botão, que leva menos de um segundo. Essa quase instantaneidade para 
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acessar outro nó permite generalizar e utilizar, em toda sua extensão, o princípio da não-

linearidade, ou seja, o que hoje chamamos de navegação. Para Lévy, a funcionalidade 

do hipertexto pode ser assim explicada: “É como se explorássemos um grande mapa 

sem nunca podermos desdobrá-lo, sempre através de pedaços minúsculos” (1994, p. 

37).  

O hipertexto é dinâmico, pois com dois ou mais cliques ele mostra ao usuário 

sua face, depois outra e assim por diante. Ele se dobra e desdobra como o usuário 

desejar. Na interface escrita que se consolidou no século XV, “a página é a unidade de 

dobra elementar do texto” (LÉVY, 1994 p. 41), os sinais de pontuação, as separações de 

capítulos e de parágrafos são unidades convencionadas que estabelecem nada além de 

uma existência lógica. Já o hipertexto informatizado permite inúmeras dobras. Inúmeros 

signos podem ser traduzidos por um ícone, encaixes complicados e variáveis aos 

usuários. Podemos realizar uma ponte sobre o conceito de hipertexto digital com o 

conceito de interação proposto por Bakhtin. Para os estudos bakhtinianos, a palavra é 

constituída de duas faces pelo de fato de que ela procede de alguém para alguém, ou 

seja, a palavra constitui o fruto da interação entre mim e o outro.  

Se tomarmos por base a definição proposta por Bakhtin e inferimos que o 

homem é um ser dotado de interação, uma vez que possui o poder da palavra, os 

avanços tecnológicos permitiram que essa interação fosse modificada e que, ao mesmo 

tempo, se tornasse veloz. Por meio da internet, temos um rápido retorno dos enunciados 

que lançamos para a interação e esses enunciados podem atingir diversos receptores, de 

diversas maneiras, sem importar o local em que se encontra.  

Assim, o hipertexto é capaz de reunir a flexibilidade da palavra falada com a 

fixidez do texto impresso em papel. A passividade do hipertexto diante do leitor ativo, 

que é quem decide como costurar em sua mente os diferentes textos que resolve 

consultar, tem sido, de certo modo, combatida pelos criadores de sistemas hipertextuais, 

através de duas estratégias: hierarquização e navegabilidade, estratégias que nos levam a 

um novo modelo de interação. Desse modo é que tentamos construir o primeiro objetivo 

elucidado no projeto em vigência: a construção do site do GED. 

 

1.3 Sujeito e Linguagem 

 

Na esfera social é que se encontram as classes sociais e as comunidades 

semióticas que utilizam o mesmo código ideológico de comunicação; em ambas existem 
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diferenças e conflitos, que se refletem no uso da palavra. Esse aspecto torna o signo 

vivo e plurivalente. A palavra é tida como signo neutro e pode ser entendido como “o 

fenômeno ideológico mais puro [...] o objeto fundamental do estudo das ideologias” 

([1929] 1997, p. 36; 38). Diferente de outros signos, a palavra não se vincula a apenas 

um domínio ideológico, mas a vários, o que a possibilita preencher diferentes funções 

ideológicas, em diferentes domínios; e é devido a essa capacidade de estar em diversos 

(ou todos os) domínios que ela “será sempre o indicador mais sensível de todas as 

transformações sociais, mesmo daquelas que apenas despontam que ainda não tomaram 

forma, que ainda não abriram caminho par a sistemas ideológicos estruturados e bem 

formados” ([1929] 1997, p. 58) Finalmente, o que torna o estudo da palavra relevante é 

a sua propriedade de significação, sem a qual ela fica restrita a um código ou sinal.  

Assim como o signo faz parte da realidade social (ele a reflete e refrata). Da 

mesma forma, a ideologia não pode ser vista como algo fora do funcionamento social. 

Pelo contrário, ela é constitutiva da dinâmica social e da própria consciência. O 

indivíduo é socialmente constituído não porque está submetido às diversas instituições, 

mas porque se inscreve numa relação de mão dupla com elas e com outros indivíduos. 

Desse modo, o sujeito é tanto passivo quanto ativo na dinâmica social.  

 

1.4 Informática e Sociedade 

 

O grau de informatização da sociedade é medido pelo desenvolvimento de 

computadores. Quando o uso dos computadores foi instituído, primeiramente teve uso 

científico, com o objetivo de se constituir como segurança do Estado. A informatização 

da sociedade ainda era algo restrito. Podemos aqui traçar um paralelo com a 

alfabetização (primeiramente entendida como um privilégio da elite e só mais tarde, 

direito de todos).  

Com o advento da segunda geração de computadores, na década de 50, novos 

setores da sociedade passaram a ter acesso a esse tipo de tecnologia (como as empresas 

que adotaram os computadores para gerir seus negócios). Mesmo assim, era necessário 

que mais pessoas fossem habilitadas a trabalhar com esse tipo de máquina. Com o 

rápido processo de fabricação e avanço tecnológico, os computadores passaram adquirir 

um custo mais acessível para a sociedade e atingiram a popularização. A tecnologia da 

informação que durante os dois primeiros períodos de seu lançamento era de privilégio 

de setores técnicos, ao longo do tempo passou a ser uma prática comum ao alcance de 
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todos, com finalidades diversas e estabelecidas em função das necessidades de cada 

indivíduo, grupo social ou instituição. A questão central da informatização passou a ser 

de cunho sociológico, pois a tecnologia tem sido usada para resolver problemas sociais 

ou criar novos métodos de interação.  

As transformações tecnológicas na sociedade são importantes para entender o 

tipo de sujeito construído na rede e como os métodos devem ser revistos, visto que a 

informação atinge diversos meios e com alta velocidade. Nessa nova ordem social, o 

computador desempenha um papel tão relevante quanto o da máquina a vapor na 

Revolução Industrial. As consequências sociais, políticas e culturais serão análogas 

àquelas verificadas nesse período.  

A perspectiva deste projeto se volta para essas transformações tecnológicas, 

trazidas para um grupo de estudos discursivos com acervo de pesquisas e artigos e que 

enxerga a necessidade de interagir com outros grupos e, ao mesmo tempo, fazer as 

pesquisas ganharem visibilidade no campus da Faculdade de Ciências e Letras de Assis, 

colocando-o mais uma vez na rota linguística.  

Entenderemos, nos próximos capítulos, como se constitui o Grupo de Estudos 

Discursivos (GED) e como se organizou o site proposto, assim como qual foi seu 

alcance mediante experiências realizadas no III Simpósio Internacional de Estudos 

Discursivos (SIED), onde pudemos testar os primeiros passos do projeto.  
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2. Grupo de Estudos Discursivos – GED 

 

O Grupo de Estudos Discursivos (GED), coordenado pela Profa. Dra. Luciane 

de Paula, desde 2008, passou a integrar os grupos de pesquisa da Faculdade Ciências e 

Letras de Assis (UNESP/FCLAs) em 2010. As pesquisas que constituem o grupo se 

articulam em cinco perspectivas discursivas, de acordo com as linhas de estudo de seus 

pesquisadores: Análise Dialógica do Discurso (Círculo de Bakhtin), Análise do 

Discurso de linha francesa (em específico as obras de Pêcheux e Foucault), Análise 

Crítica do Discurso (Fairclough), Semiologia (Barthes) e Semiótica (Lótman, Peirce e 

Greimás). Os integrantes são compostos por pesquisadores brasileiros e colaboradores 

estrangeiros, bem como por alunos de graduação e pós-graduação (mestrado acadêmico 

e profissional, bem como doutorado), concentrados na FCLAs, no Programa de Pós-

Graduação em Linguística e Língua Portuguesa da UNESP – Faculdade de Ciências e 

Letras de Araraquara (FCLAr) e no Programa de Mestrado Profissional em Letras 

(PROFLETRAS) da UNESP (FCLAs e FCLAr). 

Apesar da diversidade teórica, a maioria das pesquisas do grupo gira em torno 

das reflexões bakhtinianas. O projeto atual do grupo, em consonância com o da sua 

coordenadora, busca evidenciar, especificamente, as questões enunciativas, de 

significação e sentido dos discursos verbo-voco-visuais, para utilizar um termo cunhado 

por Décio Pignatari, sempre visto em sua mobilidade. As pesquisas mobilizam 

concepções como diálogo, enunciado, signo ideológico, gênero, ética, estética, sujeito, 

ato, cronotopia, exotopia, respondibilidade, entoação, autoria, estilo, entre outros; 

sempre acolhidas a partir dos corpora de análise. 

O GED promove eventos com o intuito de realizar o diálogo com as suas linhas 

de pesquisa e colocar os alunos, tanto de graduação como de pós-graduação, à baila de 

outros aparatos teórico-metodológicos. A experiência do grupo na organização de 

eventos já resulta nos Ciclos de Estudos Discursivos (CEDs – foram seis realizados até 

o presente momento) e nos Simpósios Internacionais de Estudos Discursivos (SIEDs – 

realizados três até o momento).  

A presença de pesquisadores de diversas instituições, sejam nacionais sejam 

internacionais, mostra o compromisso do grupo com a pesquisa. O engajamento com a 

organização de eventos demonstra o desejo de um maior alcance do conhecimento 

linguístico e translinguístico. 
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Frente ao crescimento das atividades do grupo, enxergou-se a necessidade da 

construção de uma plataforma online para abrigar o acervo das pesquisas, publicações e 

outras informações importantes para a história do GED. Visto que o blog 

(www.gediscursivos.wordpress.com) já existente há dois anos, não atendia a essa 

demanda, pensou-se na criação de um site (www.gedunesp.com), a fim de abrigar todas 

as informações possíveis sobre o GED (com todas as informações do grupo: sua 

história, estatuto e regimento interno, organograma, integrantes e suas respectivas 

pesquisas em forma de um acervo, o cronograma de estudos e as pesquisas concluídas 

de ex-membros, além da organização e participação em eventos, publicações de livros, 

artigos e capítulos de livros do grupo, parcerias com outros grupos, divulgação de 

eventos da área e de editais de revistas, contato e sugestões de sites, blogs, associações, 

universidades, agências de fomento, livrarias e editoras). A associação ao Grupo é um 

espaço para os usuários – uma espécie de banco de dados que também considere a 

história de cada associado do GED – e ainda a criação de uma Revista, a Dis-Cursiva, 

em plena montagem de seu primeiro número, indexado à plataforma SEER), um desejo 

antigo da coordenação.  

Frente a essas inovações tecnológicas, o GED não poderia ficar de fora das 

redes sociais. O Grupo conta com uma página no Facebook para divulgação de 

informações pontuais como lançamento de livros do grupo, eventos, cursos oferecidos e 

outras atividades. Com esse instrumento, tornou-se mais fácil atingir os estudantes, 

visto que a maioria está conectada à rede, logo, a participação nas atividades do grupo 

tornaram-se crescentes. O youtube também se transformou numa aliada para divulgação 

de algumas atividades do Grupo, pois podemos disponibilizar gravações de palestras e 

cursos ministrados por diversos pesquisadores que são convidados a falar pelo Grupo.  

Além disso, estamos desenvolvendo um aplicativo do Grupo, para ser baixado para 

celular. 

Para que seja possível a elaboração e execução de todos os projetos do GED, 

bem como um amadurecimento, os integrantes do Grupo se reúnem toda semana em 

torno de discussões teóricas, tendo sempre como norte algum dos livros do Círculo, com 

cronogramas de estudos semestrais e discutem suas ações por meio de um grupo 

fechado no facebook, como também, todos os alunos-pesquisadores têm uma data no 

mês para reunião de orientação.  

O blog, já mencionado, após as reformulações e com a criação do site, agora 

abriga os textos escritos pelos alunos-pesquisadores e pesquisadores convidados. Todos 

http://www.gediscursivos.wordpress.com/
http://www.gedunesp.com/
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os textos obedecem a um cronograma estabelecido desde o começo do ano, sendo 

assim, cada pesquisador possui, ao menos, dois textos publicados. Os textos são 

compostos por assuntos contemporâneos que chamam atenção dos pesquisadores, 

relacionados à perspectiva teórica que atende ao pedido do objeto de análise.  

Em meio ao desenvolvimento tecnológico vivido pelo GED, fez-se necessário 

pensar a relação com o espaço físico para atuação do Grupo. A UNESP/FCL Assis não 

dispõe de uma sala específica para os encontros ou equipamentos tanto bibliográficos 

quanto eletrônicos que possam ser utilizados para armazenamento de arquivos, 

impressões, entre outros. As reuniões, geralmente, acontecem nas salas de aula, 

conforme a disponibilidade e as reuniões de orientação individuais ocorrem no 

Departamento de Linguística do Câmpus. A falta de computadores ou amparo por meio 

de softwares especializados fez da criação do site um desafio, pois tivemos que executar 

os passos iniciais do projeto por meio dos equipamentos e softwares pessoais.  

Uma das etapas do projeto, ainda não realizada por falta de infraestrutura 

física, caracteriza-se pela criação de um laboratório de pesquisa linguística voltada aos 

estudos discursivos na FCLAs, a fim de construir um espaço específico de reuniões e 

desenvolvimento sólido de pesquisas, com infraestrutura técnica e tecnológica capaz de 

amparar as pesquisas em desenvolvimento, com a finalidade de estimular o convívio e a 

interação entre pesquisadores e seus estudos, não só do GED, mas dos grupos ligados à 

pesquisa linguística do campus, de modo que esse convívio possa estabelecer um núcleo 

de estudos linguísticos da FCLAs. Todas as demais atividades (dependentes dos 

integrantes do GED) foram efetivamente realizadas. 

 

2.1 III Simpósio Internacional de Estudos Discursivos 

 

O Simpósio Internacional de Estudos Discursivos (SIED) representa um dos 

maiores empreendimentos do GED. Sua primeira edição ocorreu em 2011. O SIED 

sempre teve como preocupação a reflexão dos estudos discursivos e como eles são 

realizados em diversos países. Em cada edição, o evento se propõe a abordar um tema 

dentro dos estudos discursivos. O público-alvo é formado por estudantes de graduação e 

pós-graduação lato (especialização) e stricto sensu (mestrado e doutorado), 

pesquisadores e professores da área de Letras e de áreas afins. 

Em 2014, o III SIED ocorreu entre os dias 26 a 28 de novembro e reuniu 

estudiosos brasileiros e estrangeiros das diferentes perspectivas discursivas, a fim de 
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promover a reflexão acerca da colaboração das Análises Discursivas (Análise Dialógica 

do Discurso, Análise de Discurso de linha francesa, Análise Crítica do Discurso e as 

Semióticas de linha francesa e russa) às pesquisas brasileiras no campo das Letras, de 

maneira profunda e crítica. O evento se constituiu de minicursos, mesas-redondas, 

conferências, simpósios e comunicações individuais. Alguns dos nomes presentes no III 

SIED foram: Ramón Alvarado (UAM México), Sheila Grillo (USP), Anthony Wall 

(University of Calgary), Alejandro Raiter (UBA), Ekaterina Volkova (UFF) e Irene 

Machado (USP), entre outros.  

O desejo para que o evento pudesse romper as barreiras de distância e atingir 

estudiosos em diversos lugares foi um dos motivadores para elaboração do site. Era 

necessário que os pesquisadores encontrassem todas as informações como forma de 

inscrição, instruções de resumo, acomodações na cidade sede, entre outros, de uma 

maneira simples e organizada. Outro ponto importante foi a estruturação do GED como 

associação, pois, com isso, o site abrigou uma área de associados em que os 

participantes do evento tiveram seu cadastro junto à plataforma do Grupo e puderam 

receber as divulgações de eventos, livros e outras informações relevantes ao Grupo e ao 

evento constantemente. Uma visão do III SIED, no site do GED pode ser demonstrada 

pelas fotos do evento:  
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Reprodução parcial da página inicial do III SIED 

 

Em suma, desde a organização até a realização, o III SIED, além de construir 

reflexões e discussões sobre os estudos discursivos, atuou também como objeto 

concreto de visualização de todo o trabalho de pesquisa, intitulado como Interações 

Humanas na era tecnológica: a construção do conhecimento em rede. 
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3. WWW.GEDUNESP.COM 

 

A construção do site do GED teve início em meados de Maio de 2014, antes do 

início da vigência deste projeto, visto que era necessário o pleno funcionamento para 

abertura das inscrições do III SIED, em agosto do mesmo ano. Como citado 

anteriormente, o GED possui um blog (www.gediscursivos.wordpress.com), o qual 

desempenhava as funções de armazenamento da história do Grupo, divulgação de 

eventos e editais da área. Como o SIED pretendia atingir de 200 a 300 participantes, era 

preciso que o sistema de inscrições fosse rápido e dinâmico, de modo a otimizar o 

tempo e atender a todos. Ao mesmo tempo, pretendia-se que o usuário pudesse acessar 

sua carta de aceite, recibos, certificados e até mesmo efetuar o pagamento por meio do 

site. Logo, a estrutura do blog não atendia a nova demanda do Grupo.  

Para a construção do site, a plataforma WIX foi o suporte do projeto. O WIX é 

uma plataforma online de criação de sites que utiliza a tecnologia HTML 5, que permite 

uma estruturação dinâmica e simples, além de oferecer recursos para a criação de sites 

mobile, páginas customizadas para redes sociais e disponibilizar um App Market em que 

é possível adicionar ao site aplicativos criados que simplificam o processo de criação de 

códigos e oferecem soluções de eCommerce
1
, formulários de contato e chats online. 

Por meio da plataforma WIX, temos a possibilidade de escolher modelos, 

chamados de templates, para iniciar a construção. Contudo, para que pudéssemos 

construir um ambiente com a cara do GED, optamos por uma template em branco 

(nominação utilizada para quando se deseja construir um site sem algum modelo 

preexistente), assim, todos os elementos foram construídos. 

 

Ambientação Inicial Plataforma WIX 
                                                           
1
 Denominação de páginas que oferecem serviços de compra e venda.  
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Por meio do menu apresentado ao lado é que se 

torna possível a edição de todo o site por meio da plataforma. 

O link Páginas é o local para adicionarmos páginas ao site, já 

Design torna possível editar toda a parte de aparência das 

páginas como imagem de fundo (background), cor das fontes 

utilizadas, bem como tamanhos e cores. Em Adicionar, 

podemos incluir diversas mídias no site como galeria de 

imagens, sons, códigos HTML, botões, menus e criar lojas 

virtuais. O espaço App Market nos permite adicionar 

aplicativos que foram desenvolvidos para integrar sites em 

HTML 5, assim, podemos integrar, por exemplo, as redes 

sociais no site, bem como plug-ins que permitem adicionar vídeos do Youtube ou 

espaço para vincular o Bloger. Por último, Configurar traz toda a gestão administrativa 

da página (como nome do site, favicon, ícones, motor de pesquisa em sites de busca e 

estatísticas de acesso).   

Desde sua criação, o site do GED passou por atualizações para melhor atender 

o público alvo. Em seu design inicial, a página inicial do site contava com elementos 

mais estáticos e direitos, ou seja, em seu conceito de criação pensou-se em facilitar o 

acesso para os usuários, de modo que todos os principais links de acesso ao restante do 

site pudessem ser encontrados na home page: 

  

 

Parte Superior Home Page Antiga 
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Como ilustrado na figura acima, a página inicial em sua ideia inicial 

apresentava, no lado esquerdo, um espaço reservado para o III SIED. Nesse espaço, 

contávamos com todos os links necessários para que os usuários pudessem acessar, de 

maneira rápida e prática, informações do evento. Ao lado, tínhamos o espaço reservado 

para a Revista Dis-Cursiva Nesse espaço, pretendemos colocar sempre em destaque o 

número atual do período, assim o usuário estará sempre atualizado com as publicações. 

Em seguida, encontrávamos o espaço relacionado à associação ao Grupo e, logo após, a 

lista com os grupos com os quais o GED dialoga.  

 

3.1 Página Inicial 

 

A página inicial do GED é a porta de entrada para as diversas interações 

encontradas no site e serão, pelo menos parcialmente, reproduzidas neste relatório. 

Começando pelo lado esquerdo, encontramos alguns ícones: 

O primeiro ícone é o “Associe-se”. A 

partir dele, o usuário é redirecionado para 

a página de registro da área do associado. 

Para participar dos eventos do GED é 

necessário estar cadastrado no sistema do 

associado, pois apenas dessa maneira o 

usuário pode efetivar o pagamento, enviar 

os documentos necessários e receber os certificados.  

Já o segundo ícone é direcionado ao 

usuário que já é associado do GED. Ao 

clicar no ícone, ele é redirecionado a página 

de acesso, onde irá utilizar seu nome de 

usuário ou e-mail e a senha cadastrada para 

acessar sua página individual do associado 

com todas as suas informações de cadastro, 

as cartas de aceite, recibos e certificados dos eventos dos quais participou, bem como 

efetuar os pagamentos que sejam necessários.  

O espaço denominado “O GED dialoga com os grupos” reproduz diversos 

grupos com os quais o GED tem parceria. Ao clicar sobre a imagem de algum grupo, o 

usuário é redirecionado à página do grupo referente. Nesta página é possível encontrar 
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as informações sobre os coordenadores, Instituição, diretório CNPq, bem como os links 

de websites, blogs e redes sociais. Assim, o GED promove uma maior interação entre os 

grupos de pesquisa e seus pesquisadores, bem como propaga uma maior veiculação dos 

estudos e perspectivas teóricas dos grupos parceiros.  

No centro da 

página, encontramos as 

“Notícias” referentes ao 

GED. São reproduzidas 

as notícias em destaque 

da semana ou do mês. 

Conforme as notícias 

vão ficando antigas, 

estas são reproduzidas 

no espaço “Outras Notícias” em que o link também é apresentado na página inicial. 

Textos publicados no blog também são divulgados como notícias. Assim, os usuários do 

site do GED sempre estão informados quando há novas postagens e essa também é uma 

forma de vinculação do site com o blog, pois os dois constituem a história do Grupo.  

O espaço destinado a 

“Editais de Publicação” 

consiste na divulgação 

de chamadas em aberto 

ou em fluxo contínuo 

para revistas de estudos 

linguísticos. O espaço 

“Eventos da Área” divulga eventos de linguística ou áreas afins com inscrições abertas. 

Os eventos são divulgados na página até a sua data de realização, depois são removidos 

e, com isso, abre-se espaço para novas divulgações.  

Como o GED 

visa a integração de 

todas as plataformas, no 

final da página 

encontramos o plugin 

social do facebook, em 
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que o usuário pode curtir a página do Grupo, segui-la e, com isso, visualizar postagens 

pontuais e ter conhecimento de qualquer acontecimento referente ao GED.  

 

3.2 O Grupo  

 

A página “O Grupo” tem por finalidade reunir informações acerca da história 

do grupo, bem como toda a estrutura de funcionamento do mesmo. A página apresenta 

várias subpáginas, tais como: Estatuto do GED, Regimento Interno, Organograma, 

Integrantes, Cronograma de Estudos, Ex-Membros, Galeria do GED e GED em Artes. 

Por sua vez, ao clicar no botão principal “O Grupo”, no menu, o usuário é redirecionado 

a uma página com um breve texto sobre a história do grupo, bem como encontrará o 

endereço para consultar o registro do GED no Diretório CNPq: 

 Reprodução da Página “O Grupo” 
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3.2.1 Estatuto e Regimento Interno do GED 

 

A subpágina “Estatuto do GED” apresenta as normas que regem o 

funcionamento do Grupo frente aos associados. Dentre as finalidades e objetivos do 

GED estão: incentivar o estudo, o ensino e a pesquisa discursiva na área de Linguagens, 

promover a divulgação e o intercâmbio de trabalhos científicos produzidos, realizados 

por estudiosos integrados, seja no Brasil seja no exterior, promover o intercâmbio entre 

seus associados e pesquisadores filiados a outras sociedades científicas, nacionais e 

estrangeiras e promover cursos e reuniões periódicas, que estimulem reflexões na área.  

Segundo o Estatuto, o GED se organiza administrativamente pela Presidência, 

Assembleia Geral e Diretoria. A Assembleia Geral se constitui como o órgão soberano, 

formado pela categoria de sócios efetivos. A Assembleia deve ocorrer uma vez por ano 

para que sejam apresentados os relatórios administrativos e financeiros, discutir e 

homologar as contas e o balanço aprovados pelo Tesoureiro e realizar as eleições para 

composição da nova administração, se necessário.  

O Regimento Interno apresenta as normas de regimento de organização interna 

do GED. As atribuições e objetivos internos do Grupo, assegurados pelo Regimento se 

constituem em:  

I – Desenvolver estudos e pesquisas no campo do discurso; 

II – Organizar eventos, publicações, cursos ou grupos específicos para 

debates e reflexões, inclusive com a participação de especialistas 

nacionais e internacionais; 

III – Promover a difusão e a socialização do conhecimento junto à 

comunidade local, regional, nacional e internacional, por meio de 

organização de eventos científicos, intercâmbios, convênios, parcerias 

e pesquisas; 

IV – Divulgar os resultados das pesquisas e análises teórico-analíticas 

dos integrantes do Grupo e de outros especialistas da área em 

publicações específicas editadas por ele, bem como em plataformas e 

redes sociais em que tenha espaço próprio; 

V – Aprimorar a formação de recursos humanos para a atuação na 

área de Linguística, Letras e Artes; 

VI – Estabelecer intercâmbios e convênios com outros grupos e 

instituições públicas ou privadas, nacionais e internacionais; 

VII – Participar, apoiar e orientar programas de ensino, pesquisa e 

extensão, em nível de graduação e pós-graduação, com elaboração de 

trabalhos científico-acadêmicos que versem sobre temáticas afins ao 

Grupo; 

VIII - Agregar, organizar, administrar, captar fomentos internos e 

externos no âmbito discursivo; 

IX – Integrar docentes e discentes da área às suas atividades de 

pesquisa, por período indeterminado; 

X – Estabelecer redes de cooperação entre grupos de estudos e 

pesquisas afins; 
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XI – Manter diálogo constante com a Pró-Reitoria de Pesquisa e com 

a Pró-Reitoria de Pós-Graduação da Universidade Estadual Paulista, 

para aprimorar as formas de fomento interno e/ou externo aos projetos 

de pesquisa desenvolvidos pelo Grupo. 

 

Em suma, os documentos asseguram o GED em seu caráter de Associação e 

delega os direitos e deveres de cada segmento. Os documentos podem acessados na 

íntegra no site do GED, disponível a qualquer usuário.  

 

3.2.2 Organograma e Cronograma de Estudos 

 

O GED também disponibiliza no site seu Organograma de funcionamento. O 

Organograma é elaborado pela Presidente e apresenta as funções de cada integrante 

dentro do Grupo. Nele estão presentes as funções de Presidência, Vice-presidência, 

Tesouraria e Secretaria, funções ocupadas pelos professores-pesquisadores que 

compõem o Grupo. As funções delegadas aos alunos-pesquisadores constituem em 

Secretaria do GED e de Eventos, Blog, Site, Coordenação de Monitoria, Editorial, 

Arquivo, Equipe de Tradução, Divulgação, Artística e Organizações Extras.  

O Cronograma de Estudos do GED é disponibilizado semestralmente no site. 

Os cronogramas apresentam a prospecção das realizações do Grupo para o semestre. 

Desse modo, os usuários sempre podem consultar as atividades realizadas e como são 

organizadas e estruturadas. Os cronogramas demonstram como o GED se constitui 

como um grupo ativo e compromissado com a difusão do conhecimento. 

  

 

Reprodução Parcial da Página “Cronograma de Estudos” 
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3.2.3 Integrantes 

 

A seção de Integrantes está divida em três segmentos: Diretoria, Professores-

Pesquisadores, Alunos-Pesquisadores e Pesquisas Concluídas. Desse modo constituída, 

a seção apresenta todos os pesquisadores que estão por trás do desenvolvimento do 

GED. Cada integrante apresenta uma foto pessoal e um texto de biografia acadêmica. 

Assim, os usuários podem ler um breve histórico da trajetória profissional dos 

pesquisadores. Como o site do GED se constitui como um acervo histórico, as pesquisas 

dos integrantes também são disponibilizadas para download, desde os projetos de 

pesquisa até os relatórios de pesquisa, as dissertações e teses. Esse feito se caracteriza 

pela divulgação dos estudos realizados no Grupo de modo que atue como um 

incentivador aos novos pesquisadores que desejam iniciar suas produções.  

Reprodução Parcial do segmento “Diretoria” 

 

 

Reprodução Parcial do Segmento "Professores Pesquisadores" 
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Reprodução Parcial do Segmento "Alunos Pesquisadores" 

 

Ao lado da breve biografia, há um espaço 

onde são apresentadas informações referentes a cada 

integrante, tais como: Nome Completo, E-mail, 

Projetos e Lattes. A exibição do endereço de e-mail 

do pesquisador consiste na maneira de apresentar a 

possibilidade ao usuário de conversar com o 

pesquisador para tirar possíveis dúvidas, ter contato 

e colaborar nas reflexões e discussões. O espaço 

destinado aos Projetos redireciona o usuário para o 

acervo de pesquisas de determinado pesquisador. 

Nesse espaço, o usuário encontra a possibilidade de 

realizar o download de projetos, relatórios, 

dissertações e teses. O terceiro link disponibiliza o 

endereço do currículo Lattes do pesquisador. Assim, os usuários podem ter contato com 

toda a produção de cada membro do GED, seja da diretoria, professores ou alunos.  

 

 

 

 

Reprodução do Espaço de Integrantes 
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Reprodução Parcial da 

Página “Pesquisas – Luciane 

de Paula”.  

 

 

 

 

 

3.2.4 Pesquisas Concluídas 

 

A página de Pesquisas Concluídas reúne as pesquisas concluídas de integrantes 

que fizeram parte do GED. Logo, como todos constituem a história do Grupo, as 

pesquisas concluídas são parte fundamental do desenvolvimento dessa história. A 

página também permite o download do projeto, bem como dos relatórios de pesquisa. 

Da mesma forma que a página de integrantes, o espaço de ex-membros apresenta uma 

foto pessoal do pesquisador e imagens que representam sua pesquisa.  

 

Reprodução Parcial da Página “Pesquisas Concluídas” 

 

3.2.5 Galeria- do GED e GED em Artes 

 

A página “Galeria do GED” reúne fotos de confraternizações e de 

apresentações em eventos dos integrantes do GED. Já a página “GED em Artes” tem o 
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intuito de divulgar as produções artísticas de integrantes do Grupo, visto que alguns 

cantam e escrevem poesias.  

 

Reprodução Parcial da Página GED em Artes 

 

O GED tem, em suas raízes, a arte como discurso privilegiado de estudo, por 

isso, todos os tipos de manifestações artísticas são bem-vindas. Em seus eventos, o 

Grupo sempre se propõe a trazer intervenções artísticas e os integrantes ajudam nessas 

produções. Como um grupo de caráter bakhtiniano, a arte para o GED se firma como 

imanentemente social. 

 

3.2.6 Eventos 

 

O GED já possui certa experiência na organização de eventos da área. A 

criação de eventos como o CED (Ciclo de Estudos Discursivos) e o SIED (Simpósio 

Internacional de Estudos Discursivos) tem divulgado o grupo internacionalmente. A 

presença de pesquisadores nacionais e internacionais da área nesses eventos traz a 

importância e a seriedade que o grupo tem com o trabalho e a pesquisa. Com os 

objetivos de debate, reflexão e incentivo à pesquisa, os eventos propostos pelo grupo 

visam à amplitude do conhecimento filosófico e linguístico, sobretudo no que se refere 

aos estudos e proposições acerca da teoria do Círculo de Bakhtin. A página de eventos 

está subdivida em duas: Eventos do Grupo e Participações Eventos.  

 

3.2.7 Eventos do Grupo 
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A realização dos CEDs e SIEDs já se tornou a marca registrada do GED. Os 

CEDs são ciclos de palestras gratuito, geralmente, realizadas em um dia. As palestras 

são ministradas por pesquisadores expressivos da área discursiva e que propõem 

reflexões mediante a diversos aspectos. O Primeiro CED foi realizado em 2011 com a 

palestra de Craig Steven Brandist intitulada “The ‘Bakhtin Circle’: a historical and 

critical discussion”. No mesmo ano, o GED organizou a primeira edição do SIED que 

trouxe um dia de atividades voltadas aos estudos discursivos. Dentre os conferencistas 

estiveram Bénédicte Vauthier, Renata M. F. C. Marchezan e Norma Discini de Campos.  

Em 2012 foi realizada a segunda edição do SIED, que teve a temática 

“Discurso na vida, discurso na arte e discurso na academia”. A justificativa se pautava 

pela necessidade de se refletir de maneira criteriosa acerca dos estudos discursivos no 

Brasil; sua colaboração para a atuação profissional de professores e pesquisadores da 

área de Letras e de áreas afins (como História, Psicologia, Ciências Sociais, Filosofia, 

entre outras); além de tratar de concepções bakhtinianas, pecheutianas, foucaultianas e 

semióticas. Reuniu estudiosos como Galin Tihanov, Roxane Rojo, Valdemir Miotello, 

José L. Fiorin e Pampa Olga Aran. Diferente da primeira edição, o II SIED ocorreu em 

dois dias, 16 e 17 de agosto. Em 2013 o GED promoveu o II CED que ocorreu no mês 

de Junho e trouxe para FCLAs o Prof. Dr. Adail Sobral, com a palestra “A 

multiplicidade da concepção bakhtiniana de linguagem”. 

O ano de 2014 foi muito expressivo no âmbito da organização de eventos. 

Foram realizados o III, IV, V e IV CED, bem como o III SIED. As edições dos CEDs 

foram parte integrante do Curso de Difusão de Conhecimento “Análise Dialógica do 

Discurso Estético: do verbal ao verbo-voco-visual” e trouxe as palestras de Ester 

Myrian Rojas, Rosineide de Melo, Grenissa Stafuzza, Marina Célia Mendonça e Renata 

Marchezan. O site do GED apresenta todas as informações dos eventos organizados: 

 

 

 

Reprodução da Página “Eventos do Grupo”. 
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3.2.8 Participações em Eventos 

 

O GED firma seu compromisso com o conhecimento não apenas na 

organização de eventos, mas também com as participações em diversos eventos de 

caráter nacional e internacional. Os integrantes do Grupo apresentam as pesquisas 

desenvolvidas de diversas formas como painel, comunicações e simpósios. Dentre os 

eventos que o GED participa estão os seminários do Grupo de Estudos Linguísticos de 

São Paulo (GEL), o Rodas de Conversa Bakhtinianas, o Encontro de Estudos 

Bakhtinianos - EEBA e os congressos da Associação Latino-Americana de Estudos do 

Discurso (ALED). Nesta parte do site, busca-se reunir as informações dos eventos dos 

quais o grupo participa, com a disponibilização de fotos das apresentações dos 

integrantes e dos resumos referentes às essas apresentações. Com isso, mais uma vez, o 

site afirma seu caráter de acervo e memória do Grupo, de forma que todas essas 

informações podem ser acessadas por qualquer usuário, o que instiga o desejo pela 

pesquisa, principalmente quando tratamos dos alunos de graduação.  

 

3.2.9 Publicações 

 

A página de publicações tem a finalidade de reunir os trabalhos produzidos 

pelo GED de diversas maneiras. Ela está subdividida em Revista Dis-Cursiva, Livros e 

Artigos e Capítulos. O intuito de reunir as publicações do Grupo é criar um espaço de 

interação entre outros grupos de estudo, pois, ao mesmo tempo em que o grupo produz, 

também corresponde às produções de outros grupos. Assim, cria-se uma rede de estudos 

entre sujeitos, de modo a mostrar que o GED é um grupo aberto ao diálogo.  

 

3.2.10 Livros 

O espaço 

“Livros” apresenta 

os títulos que foram 

publicados pelo GED 

ou que têm a 

participação de 

integrantes. Os títulos 

atuais publicados são: 

Reprodução Parcial da Página "Livros" 
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Série Bakhtin – Inclassificável Volumes 1, 2 e 3, Explorando o Discurso da Criança, A 

linguagem da criança - um olhar bakhtiniano, Semiose Verbivocovisual, Vozes 

Discursivas e Discursos em Perspectiva: Humanidades Dialógicas. Abaixo de cada 

título é possível acessar o site da editora para saber mais sobre cada publicação.  

 

3.2.11 Revista Dis-Cursiva 

 

A Revista Dis-Cursiva se constitui como umas das etapas do projeto, prevista 

no cronograma de execução do aluno. Seu primeiro número está em fase de montagem. 

Ela pretende ser uma revista indexada às plataformas SEER e Scielo. A página no site 

ainda é um espaço em construção, mas que pretende abrigar as edições da revista para 

download, bem como divulgar as chamadas para publicação.  

 

 

3.2.12 Artigos e Capítulos 

 

A finalidade da página 

em questão é disponibilizar as 

referências e os arquivos para 

download dos artigos e capítulos 

publicados por integrantes do 

GED. Para criação dessa página 

foi preciso uma intensa 

colaboração dos membros, pois 

tiveram de reunir os arquivos e as 

referências para que fosse 

possível a criação do acervo.  

 

3.2.13 Contato 

 

Reprodução Parcial da Página "Artigos e Capítulos" 
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A página 

“Contato” se caracteriza 

como um canal aberto 

para que os usuários 

possam entrar em 

contato com grupo sem 

sair do site. As 

mensagens são 

recebidas no endereço gedunesp@gmail.com e a equipe da secretaria é responsável pelo 

encaminhamento das respostas, o mais rápido possível. Com esse canal aberto, os 

usuários podem tirar suas dúvidas, bem como outros grupos podem, sempre, dialoga 

com o GED. Durante a organização do III SIED, a página foi o principal elemento para 

estabelecer uma comunicação não só com os interessados em participar do evento, 

como também com patrocinadores.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Reprodução da Página "Contato" 
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4 Área do Associado 

 

A criação de uma área do associado se firmou ao pensar a necessidade, da 

associação, possuir uma maneira prática de realizar suas ações, bem como fazer com 

que o usuário se sentisse parte do GED, possuindo seu espaço “personalizado”, ou seja, 

um canal individual de contato com os usuários. 

A projeção desse espaço se constituiu como um grande desafio, pois a 

plataforma utilizada inicialmente para a construção do site não oferecia suporte para 

banco de dados. Quando pensamos em desenvolver uma página que abrigue um 

conteúdo específico para cada usuário, é necessário que exista um suporte PHP 

(“Hypertext Preprocessor", originalmente Personal Home Page). A linguagem PHP, 

aliada ao sistema MySQL, sistema de gerenciamento de banco de dados (SGBD), que 

utiliza a linguagem SQL - Linguagem de Consulta Estruturada, do inglês Structured 

Query Language, permite a criação de uma interface para que usuários possam incluir, 

alterar ou consultar dados previamente armazenados.  

O desenvolvimento da Área do Associado foi pensada em uma plataforma 

separada que, depois, pudesse ser integrada ao site do GED. Optou-se pela plataforma 

Drupal, que se caracteriza como um framework modular
2
 e um sistema de 

gerenciamento de conteúdo (CMS) escrito em PHP. O Drupal permite criar e organizar 

conteúdo, manipular a aparência, automatizar tarefas administrativas e definir 

permissões e papéis para usuários e colaboradores. 

Por ser um projeto de software livre, qualquer pessoa pode ver o 

funcionamento do Drupal, fazer modificações, redistribui-lo, além de poder propor 

mudanças no projeto principal. Sendo uma plataforma de sites dinâmicos, o Drupal 

integra muitos dos recursos populares de sistemas gerenciadores de conteúdo, blogs, 

ferramentas colaborativas e software de comunidades baseado em discussões em um 

único pacote fácil de usar, sendo livre e gratuito para download e uso. Ao habilitar e 

configurar módulos distintos, o administrador pode desenvolver um site único, usado 

para uma combinação de gestão de conhecimento, publicação na web ou interação de 

comunidades.  

                                                           
2
 É uma abstração que une códigos comuns entre vários projetos de software provendo uma 

funcionalidade genérica. Um framework pode atingir uma funcionalidade específica, por 

configuração, durante a programação de uma aplicação. 
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Com a plataforma disponível para a construção do que era necessário, foi 

preciso a integração de alguns módulos adicionais para que o projeto fosse concluído. 

Os módulos integrados à plataforma que devemos destacar aqui são Webform e 

Register. 

A partir do módulo Webform foi possível criar todos os formulários que são 

utilizados na página, principalmente os que permitiram o funcionamento do envio de 

inscrições e artigos ao III SIED. Algumas das funções desse módulo foram primordiais 

para a praticidade no gerenciamento do evento. A partir dos formulários criados, quando 

havia uma submissão, os gerenciadores do site eram avisados por e-mail, ou seja, nos 

formulários de inscrição no evento, quando uma nova inscrição era realizada, além dos 

dados ficarem armazenados no bando de dados do site, um e-mail era disparado com as 

mesmas informações, o que possibilitou o entrecruzamento de dados. 

O módulo Register permitiu a criação de interface de registro na página, ou 

seja, o formulário de registro de um novo associado, interface de login inicial e até 

mesmo o formulário de requerimento de uma nova senha de acesso.  

Reprodução da Interface de Login da Área do Associado 

 

Após a criação da página, a integração da mesma ao site do GED foi feita por 

meio do código HTML (HyperText Markup Language), que é uma linguagem de 

hipertextos que permite a ligação de páginas por meio de seus códigos ou links. Com a 

integração realizada, ao clicar no botão “Área do Associado” no site do GED, o usuário 

é redirecionado para a página designada sem sair do site do GED propriamente dito, ou 

seja, são duas estruturas que são mostradas como únicas.  
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A Área do Associado contempla não só as inscrições para os eventos 

organizados pelo GED, mas também a liberação de recibos, certificados e cartas de 

aceite no caso das apresentações de trabalho.  

 

Reprodução da Página Inicial da Área do Associado 

 

O menu apresentado no canto esquerdo 

da tela da Área do Associado é a chave de 

navegação para as funcionalidades que são 

disponibilizadas. A Home do Associado 

apresenta a tela de boas-vindas à área do usuário. 

No centro da tela são liberados comunicados 

referentes à associação e/ou sobre eventos. No 

botão Minha Conta, o associado pode editar as 

informações que foram registradas no momento 

de sua associação, assim como também é 

possível solicitar alteração de senha e modificar 

a foto do perfil, que fica disponível na coluna 

direita da tela.  

O botão III SIED apresenta as informações sobre o evento que está em vigência 

no GED (no caso, o III Simpósio Internacional de Estudos Discursivos). Este tópico está 

Reprodução do Menu do Associado em Expansão 
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Reprodução do Painel Administrativo 

divido em Normas para Resumos, Pagamentos, Recibos, Resultados e Certificados. O 

primeiro link remete o associado à página do evento em que constam as normas de 

submissão de resumos para apresentação de trabalho. A aba Pagamentos apresenta a 

função para que o associado envie o arquivo do comprovante de depósito para que seja 

possível a efetivação do pagamento. Futuramente, com vistas à praticidade em relação 

aos pagamentos, pretende-se incluir a implantação do sistema de emissão de boletos. 

Assim, os usuários, bem como a tesouraria do grupo, encontrarão mais conforto para a 

conferência dos dados.  

A aba Recibos disponibiliza aos associados os comprovantes de efetivação de 

pagamentos realizados ao GED. Em Resultados são disponibilizadas as cartas de aceite 

após a emissão da avaliação do parecerista. Por último, em Certificados são liberados os 

certificados de participação dos associados participantes do evento. O link III SIED é 

modificado de acordo com o evento vigente no GED, mas os arquivos sempre estarão 

disponíveis para acesso dos associados.  

O último botão apresentado no menu é o Fale Conosco. Por meio deste link é 

possível que o associado entre em contato sobre assuntos do evento ou relacionados a 

problemas com a Área de Associado ou referente a particularidades de sua participação. 

As mensagens são enviadas para a conta de e-mail do GED e são identificadas 

automaticamente quando o usuário as envia.  

Por meio do painel administrativo é possível acessar todas as informações 

referentes aos associados. Veja: 

 

A aba Conteúdo é o local de gerenciamento das páginas da plataforma. Por 

meio dela é possível editar, adicionar ou excluir páginas, bem como visualizar todas as 

páginas existentes. Em Estrutura é possível alterar a aparência da plataforma e a 

disposição de blocos e menus que constituem a Área do Associado. 

Em Pessoas, reproduzido na imagem abaixo, é possível verificar o cadastro de 

todos os associados na plataforma, com a possibilidade de editar seu registro e atribuir 

os papéis em que se registram estudantes, colaboradores e efetivos. A aba Módulos é o 

local responsável pela adição ou manutenção dos módulos complementares adicionados 
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Reprodução Parcial da aba Pessoas 

 

à plataforma. São os módulos que atribuem as funções necessárias para a Área do 

Associado. Configurações é o centro do funcionamento da plataforma. A partir dessa 

aba se determinam todas as permissões dos usuários, bem como o processamento das 

páginas existentes. Por último, a aba Relatórios apresenta os dados de funcionamento da 

plataforma. Qualquer erro ou atualização disponível é avisado nessa aba.  

 

Todos os trâmites relacionados aos eventos do GED são realizados via Área do 

Associado. Logo, as avaliações de resumos são feitas por essa plataforma. Os 

pareceristas, após realizarem o registro no site, têm acesso ao Menu do Parecerista. Este 

menu apresenta uma página com o nome dos avaliadores. Cada um possui sua página 

individual onde recebe os arquivos de resumo, bem como o formulário de avalição. 

Após a emissão do parecer, uma mensagem é disparada para o e-mail do GED, assim, o 

administrador do site pode dar seguimento ao processo da liberação da carta de aceite 

ou liberar o resumo para possíveis alterações.  

A Área do Parecerista foi um espaço criado para ser capaz de concentrar todo o 

processo de avaliação de resumos e artigos no site do GED. A elaboração desse espaço 

em especial se caracterizou como um dos maiores desafios deste projeto. Criar uma área 

de avaliação implica em elaborar um banco de dados e os acessos podem ser 

específicos. Os usuários devem ser tratados como “papéis”. A utilização de “papéis” 

permite que os usuários recebam permissões específicas para determinados conteúdos. 

Assim, os papéis foram estipulados em “Administração/Diretoria”, “Secretaria”, 
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“Associados/Efetivos”, “Associados/Colaboradores”, “Associados/Estudantes” e 

“Pareceristas”.  

Com a utilização da permissão “Pareceristas” foi possível realizar, 

antecipadamente, o cadastro do Comitê Científico vigente no ano de 2014. Todos 

receberam um e-mail para confirmar seu cadastro e ter acesso em especial à área do 

parecerista, página reproduzida abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Reprodução da Área do Parecerista 

Além de uma maior praticidade aos usuários e à administração, a Área do 

Associado permitiu que o GED conhecesse seu público - todos os dados coletados serão 

apresentados no próximo capítulo, em Feedback.  
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5 Feedback  

 

Desde o início de seu funcionamento, o site tem seus acessos registrados por 

meio da ferramenta Google Analytics
3
. Assim, é possível analisar os dados de recepção 

do site mediante aos usuários, bem como visualizar qual tem sido o comportamento dos 

usuários do site do GED. Abaixo apresentamos o gráfico geral de estatísticas de visitação: 

 

Gráfico 1: Visão Geral de Público Alvo 

 

O número de sessões, apresentado no gráfico, é o período em que um usuário 

interage ativamente com o site. Todos os dados de utilização do site, ou seja, qualquer 

comportamento no site como visualização de várias páginas e/ou cliques em links são 

associados ao número de uma sessão. O número de usuários é contado a partir de 

utilizadores que interagiram com o site, levando em consideração novos usuários e os 

                                                           
3
 Serviço oferecido pelo Google que permite monitorar o site cadastrado e exibir as estatísticas 

de visitação.  
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de retorno. O número total de visualizações de página é contabilizadas a partir de 

visualizações únicas ou repetidas da página.  

A média apresentada de Páginas/Sessão corresponde ao número médio de 

páginas visualizadas durante uma sessão. São contabilizadas as visualizações repetidas 

de uma única página. Podemos observar também o tempo médio das sessões de cada 

usuário. A partir do número apresentado, podemos dizer que os usuários do site do GED 

realizam sessões de, em média, cinco (5) minutos, ou seja, buscam informações 

pontuais e práticas.  

A taxa de rejeição é a porcentagem de visitas de página única, ou seja, visitas 

em que o usuário deixou o site sem interagir com outras páginas. Por último, temos a 

porcentagem de novas sessões que se constituem como uma estimativa de novas visitas. 

Ao observarmos os números apresentados, o feedback do site do GED tem sido 

positivo, uma vez que o número de sessões passou de 10.000 em menos de um ano, o 

número de usuários presentes também tem sido satisfatório, bem como a porcentagem 

de novas sessões. Graças a esses números é que acompanhamos, de perto, a recriação do 

site, de maneira que o usuário possa sempre ser bem acolhido e encontrar as 

informações de maneira dinâmica, rápida e prática.  

Outro dado que observamos são os suportes de acesso: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2: Visão Geral de Dispositivos de Acesso 

 

Verificamos que a maioria das sessões são realizadas via Desktop, ou seja, 

notebooks, computadores e outros similares. Entretanto, notamos que o número de 

sessões via mobile e tablets tem aumentado. Assim, dentre as próximas etapas do 

projeto, a total reestruturação do site do GED se encontra no centro das atenções 
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novamente, para que o acesso seja realizado pelas plataformas móveis de maneira que 

não se tenha perdas na visualização – talvez aplicativos sejam uma solução.  

A reestruturação para acessos via dispositivos móveis irá dinamizar ainda mais 

os acessos ao site e os usuários estarão cada vez mais presentes na plataforma, ao 

acompanharem as notícias do Grupo e participarem ativamente das atividades, a fim de 

promover o conhecimento.  

Por último, observamos os dados de localização dos usuários do site. O gráfico 

está reproduzido abaixo:  

Gráfico 3: Visão Geral de Público por País 

 

Verificamos que a maior taxa de acesso é proveniente do Brasil, todavia 

notamos que Estados Unidos, Rússia, Espanha e França estão entre os países que em 

que foram registrados. Assim, outra etapa para reestruturação é a disponibilização do 

site nas línguas inglesa, espanhola e francesa para que os usuários de diversos países 

sejam acolhidos e possam acompanhar as atividades do GED.  

Com a integração da Área do Associado ao site, além do gerenciamento de 

eventos, foi possível conhecer o público do GED e a cara do III SIED. Por meio de um 

mapeamento realizado desde o começo dos registros de associação até o primeiro dia do 

evento, 26 de novembro, pudemos coletar as informações que compuseram os 

associados e participantes. Os dados foram organizados por meio de gráficos, 

reproduzidos abaixo.  
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Gráfico 4: Associados Por Estado 

O gráfico Associados por Estado reuniu os dados de todos os associados 

registrados na plataforma até o dia 26 de novembro. A partir desses dados registrados 

pelos usuários, coletamos as informações sobre o estado em que o associado reside. 

Observamos que a maior taxa é proveniente de São Paulo, pois o GED se filia a 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” e, consequentemente, o 

acesso ao campus de Assis se torna mais fácil.  

Os estados do Rio de Janeiro, Paraná e Minas Gerais também tiveram uma boa 

taxa de associação na plataforma do Associado e com índice de participação no III 

SIED. Entretanto, para o GED foi uma satisfação receber associações de estados tão 

distantes como Amazonas, Alagoas, Rio Grande do Norte, entre outros.  

A partir desses dados, pudemos confirmar como a tecnologia pode auxiliar no 

crescimento do Grupo, bem como numa maior visibilidade ao Campus da FCL Assis no 

âmbito dos estudos linguísticos. Outro dado coletado foi o de associados por nível de 

formação:  

Nível de Formação
0

200

400

Graduação Pós
Graduação

Professor Não
Estudante

Nível de Formação 176 220 34 1

Nível de Formação

Gráfico 5: Nível de Formação 
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Associados

Associados Não Inscritos Associados Inscritos

A divulgação da associação ao GED ocorreu, principalmente, por meio das 

redes sociais. Por meio do gráfico, podemos observar como os estudantes de Graduação 

e de Pós-Graduação estão presentes e conectados. A proposta do GED se torna mais 

otimista ao encontrar esses dados animadores, bem como os pesquisadores em 

formação, pois o SIED e o site são locais e momentos para dialogar e refletir. 

Para finalizar, realizamos uma média dos inscritos no III SIED em relação ao 

número de associados, como observamos no gráfico abaixo: 

 

A média de Associados não inscritos (28 %) mostra que a maioria dos 

associados se inscreveram para participar do III SIED. Apesar dessa taxa, para o GED é 

importante saber que, mesmo os que não puderam participar do evento no ano de 2014, 

esses integrantes apresentaram interesse em firmar parceria, com possibilidade de 

participação nos demais eventos organizados pelo grupo. A partir da política de 

associação, o GED pode estabelecer um vínculo com os pesquisadores, ao trazer sempre 

à baila, como práxis de construção do conhecimento, a inter-ação.  

Por meio deste relatório final, podemos ilustrar como o projeto em vigência 

tem colaborado com o crescimento do Grupo, ajudado em sua divulgação e na 

divulgação dos estudos linguísticos, com intuito de fortalecer o crescimento da área e 

trazer novas perspectivas para a Faculdade de Ciências e Letras de Assis. 

Gráfico 6:  Média de Inscrição por Associado 
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6 Atualizações 

 

O Site do GED sempre está em constante modificação. Um dos procedimentos 

básicos do Web Design é trazer para o site elementos dinâmicos, chamativos e ao 

mesmo tempo de fácil localização. A organização é primordial para que a página não 

crie um aspecto poluído e afaste o usuário ou o deixe perdido na navegação. A 

utilização de uma linguagem clara e objetiva também é essencial, pois o sujeito digital 

está interessado em informações rápidas e práticas, não há tempo para perder na rede. 

Abaixo, iremos explicitar modificações que foram feitas durante o curso da pesquisa: 

 

6.1 Página Inicial  

 

A primeira página inicial do GED consistia em seus elementos estáticos, 

contudo sempre trabalhou em seu aspecto organizado. A intenção era que todas as 

informações presentes no site pudessem ser encontradas a partir de sua página inicial.  

Já no processo de remodelação, pensou-se em manter a ideia central de que por 

meio da home page fosse possível acessar todas as informações contidas no site, 

contudo, o desejo era o de que a página fosse mais dinâmica e que os elementos fossem 

capazes de interagir com o usuário. Assim, temos a atual Página Inicial:  
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Reprodução da Atual "Página Inicial" 

Com os elementos mais dinâmicos (o espaço em movimento das Notícias, 

Editais de Publicação e Eventos da Área), espera-se que os usuários encontrem uma 

maneira prática de visualizar tudo que está sendo oferecido no site, que ele possa 

encontrar sempre em destaque as informações que possam lhe agradar e ajudar.  

Outro ponto que passou a ser valorizado na nova página inicial são os plug-ins 

de rede social. A página do GED no Facebook teve uma crescente em seu acesso, ou 

seja, os usuários estão interessados em acompanhar todas as atividades do GED. Aliado 

ao plug-in do Facebook, passamos a divulgar também o plug-in do Youtube. O GED 

possui um canal de vídeos que foi criado para divulgação das palestras apresentadas em 

eventos organizados pelo GED, portanto, além de ter acesso aos vídeos gravados pelo 

GED no site, o usuário pode se inscrever no canal do Youtube e acompanhar as novas 

postagens fílmicas do Grupo e acompanhar as atividades, mesmo à distância. 
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6.2 Integrantes 

 

A página de Integrantes também recebeu modificações ao longo do trabalho de 

pesquisa. A página inicialmente projetada apresentava todas as categorias de integrantes 

do grupo, ou seja, diretoria, professores pesquisadores e alunos pesquisadores em uma 

única página. Contudo, ela começou a apresentar problemas em seus quadros e também 

passou a ser uma página com uma barra de rolagem muito extensa, algo que não é 

aconselhável pelo Web Design, pois o usuário não tem acesso rápido ao que procura, é 

obrigado a ter acesso a uma larga página carregada de informações e fica perdido no 

momento de busca: 

Reprodução da Antiga Página de “Integrantes” 

 

Outro ponto que apresentou problemas em sua construção foram os ícones 

abaixo, na breve biografia profissional dos pesquisadores. Os ícones não ficavam 

alinhados a depender do navegador utilizado. Por exemplo: se o usuário utilizasse o 

navegador Google Chrome, a visualização era exatamente a que havia sido projetada, 

contudo se o usuário utilizasse o Mozila Firefox ou Internet Explorer, a visualização era 

totalmente desalinhada, o que causava uma impressão de desorganização no site. Diante 

desses problemas, pensou-se em projetar uma nova página de integrantes que ficasse 

visualmente agradável para o usuário e, ao mesmo tempo, tivesse uma aparência 

organizada ao ser acessada por qualquer navegador, sem restrição das possibilidades de 

acesso.   

Por meio de uma ferramenta de criação de listas oferecida pela plataforma 

WIX, a nova página de integrantes tomou nova forma. Para resolver o problema de uma 
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página extensa, dividimos a página principal de integrantes em quatro (4) subseções: 

Diretoria, Professores Pesquisadores, Alunos Pesquisadores e Pesquisas Concluídas. 

Exemplo: 

 

 

Reprodução da Nova Página de “Integrantes” 

 

Para resolver os problemas técnicos com os 

ícones, passamos a utilizar botões também em 

formato de lista, como apresentado na figura ao lado. 

A ferramenta de lista permite que cada campo seja 

pré-estabelecido, ou seja, criamos o campo que leva 

o nome, e-mail, projetos e lattes, assim, a 

formatação para todos os campos de cada 

pesquisador se torna idêntica em tamanhos e fontes, 

o que eliminou o problema de desalinhamento da 

página.  

 

6.3 Área do Associado 

 

O último elemento que recebeu modificações foi a Área do Associado. Sua 

atualização foi a mais demorada e complexa ao longo da execução do projeto. A 

primeira modificação se refere à aparência, pela mesma perspectiva da página inicial do 

site (a necessidade de mais dinamicidade em sua visualização). A primeira Área do 

Associado também trazia elementos estáticos e que, em termos de design, estavam 
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simples. Por isso, projetamos algo mais clean e, ao mesmo tempo, sofisticado, pois este 

é o conceito que o Grupo traz em sua arte.  

 

 

Reprodução da Antiga “Área do Associado” 

 

Após um longo processo de busca de modelo que pudessem ser usados e que 

combinassem com a página do GED, ao mesmo tempo que trouxesse os elementos que 

buscávamos, nasceu a nova Área do Associado: 

 

 

Reprodução da Nova Área do Associado 
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A nova área do associado conseguiu trazer um menu com efeitos de lista e 

ferramentas de busca, de maneira a trazer mais praticidade ao usuário em seu acesso 

(por exemplo, com a ferramenta de busca, o usuário não precisa necessariamente 

acessar todos os itens do menu para encontrar o que precisa, basta digitar na caixa de 

diálogo e buscar certificados, recibos ou qualquer comprovante que esteja ligado ao 

GED na área do usuário, com fácil localização. 

Outros pontos observados durante a execução do site no período do evento 

também foram importantes para realizar algumas atualizações. Inicialmente, a área 

construída para receber as submissões de resumos para apresentação de trabalho no III 

SIED não possuía: contador de palavras ou algum tipo de bloqueio para que quando o 

participante tentasse submeter um resumo com menos ou mais palavras do que estava 

estipulado nas normas, esse envio fosse barrado. Esse foi um dos maiores agravantes no 

período de submissão de resumos, pois quando recebíamos resumos fora das normas, a 

secretaria precisava comunicar o autor e isso atrasava todo o processo.  

Após estudos de diversos tutoriais, conseguimos implantar um sistema que 

apresentasse abaixo a caixa de diálogo reservada para o resumo um contador de 

palavras. Desse modo, cada palavra inserida naquele espaço é contabilizada e quando o 

usuário tenta submeter um resumo com menos ou mais palavras que o estipulado, o 

sistema faz o bloqueio e apresenta uma mensagem para que o autor reenvie seu 

trabalho.  

O intuito de atualizar constantemente o site se refere à praticidade para com o 

usuário que busca informações e se relaciona com o Grupo, pois a intenção da criação 

de uma plataforma online se volta à busca de facilidade e gerência na organização das 

atividades do GED, pois, com essa agilidade, o Grupo tende a conseguir se organizar 

cada mais melhor e divulgar as mais diversas produções que desenvolve na área 

linguística.  
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Parte II: Atividades Complementares 

Esta parte do relatório se destina as atividades que foram desenvolvidas paralelamente 

ao cronograma de atividades estipulado pelo projeto 
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1. Discursos em Perspectiva: Humanidades Dialógicas  

 

O livro Discursos em Perspectiva: Humanidades Dialógicas, organizado pela 

Professora Doutora Luciane de Paula, reuniu alguns dos textos apresentados pelos 

pesquisadores convidados a participar do III SIED. O livro foi publicado pela editora 

Mercado de Letras e lançado durante o evento.  

 

A partir do livro, com as demandas editoriais voltadas à área tecnológica, a 

pesquisa abarcou também atividades relacionadas à preparação dos originais mediante 

as normas enviadas pela editora e isso proporcionou ao bolsista a experiência de 

formatação e tradução, uma vez que o livro se constitui como uma versão bilíngue.  

A tradução foi realizada do espanhol para o português e o artigo se intitulava 

Hasta donde llega la crítica: signo, discurso e ideologia según diferentes escuelas de 

análisis (Até onde chega a crítica: Signo, Discurso e Ideologia para diferentes escolas 

de análise). Todas as traduções foram supervisionadas e orientadas pela Profª. Luciane 

de Paula. 

  

Banner de Divulgação 
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2. Série GED: Livros Vozes Discursivas e Semiose Verbivocovisual 

 

A ideia dos livros Vozes Discursivas e Semiose Verbivocovisual surgiu em 

2011, no GED, pelos integrantes se darem conta da dimensão das reflexões voltadas à 

análise de enunciados sincréticos, com intuito de compreender a semiose desses 

discursos. Os capítulos que compõem os livros foram elaborados por integrantes do 

GED e pesquisadores convidados que trazem reflexões individuais e conjuntas, 

constitutivas da tônica dos projetos de publicação, em consonância com as 

preocupações e pesquisas desenvolvidas pelo Grupo.  

Com a experiência adquirida na preparação do livro Discursos em Perspectiva: 

Humanidades Dialógicas (2014), o bolsista preparou os originais e, dessa vez, mais um 

desafio foi proposto: a elaboração das artes das capas dos livros. Com o suporte do 

programa Corel Draw X7 (programa especializado para designer) e com supervisão da 

Profª Orientadora Luciane de Paula, o bolsista projetou as artes que resultaram das 

ideias da professora, atreladas às temáticas dos livros.  

 

 

 

 

Reprodução das Capas 
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3. Projeto de Iniciação Científica 

 

Com o desenvolvimento da pesquisa técnico-tecnológico e com o diálogo dos 

associados com a secretaria do GED o bolsista, junto com sua orientadora, começou a 

pensar sobre a relação dos sujeitos com a tecnologia na área de Letras, em ambiente 

acadêmico. Com isso, a pesquisa ganhou seu esboço teórico-analítico, calcado em 

Bakhtin e na Teoria da Informática. Um projeto de Iniciação Científica encontra-se em 

fase de construção.  

O diálogo com os associados foi possível por meio dos canais de comunicação 

no site do GED, via “Contato”. O desejo de transformar um projeto técnico em teórico-

analítico surgiu a partir das observações realizadas referente a como os usuários se 

relacionavam com a linguagem no ambiente virtual. Quando o site foi projetado, 

pensamos em deixar todas as informações da maneira mais clara possível, pois partimos 

da premissa que o usuário virtual busca informações específicas em um site, ou seja, 

quando o usuário decide navegar na rede, ele tende a traçar um caminho para realizar 

sua busca. Esse caminho implica em decidir em qual site buscar e que neste site as 

informações estejam claras e objetivas. Além disso, imaginamos que, na área de Letras, 

por se tratar de um site acadêmico, com uma Área do Associado próxima a muitas 

conhecidas de diversas Associações, logo, com uma linguagem com a qual o usuário 

está acostumado a lidar, não teríamos tantos questionamentos, mas descobrimos que 

muitos não leem as informações disponíveis. 

Durante a organização e realização do III SIED, percebemos, pelas trocas de e-

mails, que os usuários encontravam dificuldades para encontrar/compreender as 

informações eexplicitadas no site, como as normas do evento, por exemplo. Então, 

surgiu a dúvida: como estudiosos da área de Letras estavam se relacionando com o 

texto/discurso nesse ambiente digital e, numa explanação mais ampla, como os sujeitos 

estavam de constituindo nessa linguagem em um suporte digital. 

Para responder a essas questões, pensou-se em coletar os e-mails trocados entre 

os participantes do III SIED e a secretaria do GED, fazer um recorte das mensagens 

trocadas, principalmente as que fazem referência a dúvidas referentes às normas de 

evento, a fim de entender a constituição desses “novos sujeitos” a partir de seus 

enunciados. Acredita-se que essa temática seja interessante e inédita na área de análise 

discursiva. Logo, acredita-se contribuir, por meio dela, com a área, ao aliar a análise 
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dialógica do discurso com a teoria da informática, a fim de entender as relações 

mencionadas.  
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Considerações Finais 

 

Por meio do projeto entendemos de maneira prática como os sujeitos estão se 

comportando de modo dinâmico perante a revolução tecnológica. Ao mesmo tempo em 

que os sujeitos estão dinâmicos, a construção da tecnologia também pede a mesma 

dinamicidade, deste modo com a construção do site verificamos que o mesmo necessita 

passar por constante atualização tanto em seu layout como na maneira que seu texto é 

articulado, pois os usuários demandam informações e navegação rápidas.  

Com a execução do projeto em seu âmbito ténico-tecnológico foi possível 

desenvolver conhecimentos práticos acerca das áreas de gerenciamento administrativas 

de eventos e ações organizacionais diante de um grupo de estudos, bem como 

conhecimentos relacionados à área de linguagem digital para programação e 

desenvolvimento de websites 

Na perspectiva teórica, a pesquisa proporcionou uma aproximação de 

epistemes como a análise dialógica do discurso com a teórica da informática, a fim de 

colaborar com a construção do conhecimento dentro da área de Humanas, ilustrando 

como podemos trabalhar a ambiente tecnológico na divulgação e construção do 

conhecimento, como também a filosofia da linguagem pode auxiliar no entendimento 

das modificações da sociedade diante da revolução tecnológica.  
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Anexos 

 

Lista de Certificados  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



64 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



65 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



66 
 

Lista de Publicações 

1. Discursos em Perspectiva: Humanidades Dialógicas 
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Elaboração Artística  

1. Capa do Livro Vozes Discursivas 
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2. Semiose Verbivocovisual 

 

 

 


